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Introdução
O sistema turístico é dinâmico e a constante procura por novos produtos tem 
levado a mudanças nas estratégias e no planeamento, gestão e promoção dos 
destinos turísticos e da sua oferta. Apesar das perturbações que tem sofrido, 
o turismo continua em evolução, demonstrando uma enorme capacidade de 
regeneração, onde a mudança e a necessidade de criar, recriar e inovar são 
fatores-chave, pois o novo turista é cada vez mais informado e exigente, obri-
gando a criar produtos direcionados para uma procura específica que ofe-
reça experiências tailor made. Esta exigência e a necessidade de reinvenção 
leva a novas abordagens turísticas, como o turismo automóvel e mototurismo,  
que combinam a paixão por motores e pelo turismo, sendo potenciais produtos 
turísticos com características diferenciadoras para um determinado público. 

A revisão da literatura traz contribuições de leitura sobre turismo auto-
móvel e mototurismo, afirmando de forma consistente, que é necessário 
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investigar o potencial destes nichos de mercado para possibilitar uma abor-
dagem integrada sobre questões turísticas, territoriais, económicas e sociais, 
criando valor para o território e combatendo a pouca expressão destes 
temas ao nível académico em Portugal. Estes nichos de mercado inovado-
res auxiliam a competitividade e a imagem de determinado território. Estes 
conceitos relacionam-se com vários tipos de turismo, desde o desportivo  
ao industrial.

Esta pesquisa visa contribuir para o preenchimento das lacunas de conhe-
cimento apontadas, expondo teorias e verificando quais os pontos de contacto 
e correlação entre turismo automóvel e mototurismo. Com base em contribui-
ções sobre turismo automóvel (Bugarin et al. 2020; Cudny 2018a; Ulyanchenko 
& Gladskaya 2014), bem como na literatura sobre mototurismo (Bernardo et 
al. 2021; Cappelloni & Staffieri 2019; Sataloff, Johns & Kost 2015), é possível 
identificar dimensões relevantes destes tipos de turismo e desenvolver um con-
junto de reflexões sobre as teorias investigadas no âmbito do turismo automó-
vel e mototurismo.

A literatura tem destacado a falta de evidências empíricas sobre turismo 
automóvel e mototurismo (Bugarin et al. 2020; Prideaux 2019; Cappelloni & 
Staffieri 2019; Cater 2017; Ulyanchenko & Gladskaya 2014). Essas lacunas sig-
nificam que, até agora, não existe grande expressão e investimento nestes tipos 
de turismo de forma equitativa e proativa, de forma a trazerem vantagens com-
petitivas no território (Bugarin et al. 2020).

Os dados recolhidos para a conceptualização permitiram compreender 
as diversas visões e teorias que contribuíram para ampliar o conhecimento 
sobre o turismo ligado ao setor dos veículos motorizados, evidenciando aspe-
tos específicos como a importância na contribuição para a retoma do turismo 
num cenário de pós-covid-19, bem como a necessidade de conscientizar sobre 
a existência de nichos de mercado pouco explorados (Cudny 2018c).

O estudo avalia perceções relevantes por parte de investigadores, demons-
trando que existe abertura para fazer mudanças e incrementar iniciativas no 
campo do turismo motorizado. O artigo segue a seguinte estrutura: primeiro, 
é apresentada a literatura pertinente, que demonstra a utilidade do caminho 
deste estudo; em segundo lugar, surge a conceptualização; em terceiro lugar, 
a partir das perspetivas teóricas, são abordados os dois conceitos-chave, 
enquanto produtos turísticos; por fim, são indicadas limitações e novos cami-
nhos para pesquisas futuras.
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Turismo Automóvel e Mototurismo: conceptualização
O turismo automóvel é definido como o conjunto das atividades realizadas 
durante uma viagem turística, cujo principal objetivo é garantir a experiência 
turística da visita a edifícios, locais e espaços associados à produção, apresen-
tação e utilização de automóveis, tal como participar em eventos de automó-
veis (Cudny 2018b). A sua elasticidade conceptual leva a concluir que o foco 
não é apenas o automóvel enquanto objeto de contemplação, mas a viagem em 
si, aliando a condução e o automóvel à paisagem e às estradas que permitam 
tirar melhor partido do percurso (Cudny & Jolliffe 2019). O conceito pode ser 
observado sob diversas dimensões, como viajar, visitar, observar ou participar, 
e assim se parte para uma jornada de reflexão sobre diversos pontos de refe-
rência da história automóvel, como museus, fábricas, autódromos, encontros 
de entusiastas e concentrações de automóveis, viagens, gastronomia, parques 
temáticos, feiras e exposições ou rotas por estradas desafiantes que permitam 
tirar o máximo partido da condução (Prideaux 2019).

Carvalho & Lourenço (2008) refletem sobre o turismo desportivo, onde a 
combinação entre os conceitos inclui diversas atividades desportivas nas quais 
os turistas são incluídos como participantes ou espectadores. É possível rela-
cionar este tipo de turismo com o turismo automóvel, pois circuitos como o 
do Estoril ou o do Algarve, em Portugal, são bons exemplos de como estes 
dois tipos de turismo se cruzam e completam. O turista desportivo viaja para 
fora da sua área habitual de residência a fim de participar num desporto por 
lazer ou competição, para observar um desporto de elite ou amador ou para 
visitar uma atração turística ligada ao desporto (Gibson, Attle & Yiannakis 
1998).

Sarmento et al. (2011) abordam a visão dos grandes e megaeventos des-
portivos que se traduzem numa viagem onde a motivação está associada à 
paixão, permitindo diferenciar os tipos de turista: desportivo, entusiasta ou 
esporádico. Na perspetiva dos eventos (Marujo 2014) é possível criar oportuni-
dades de viagem, aumentando o consumo e promovendo o desenvolvimento, 
como concluem Cudny & Jolliffe (2019), Brown et al. (2015) e Page & Connell 
(2020a). Sob o ponto de vista do turismo industrial, Cudny (2018a) e Frochot 
& Batat (2013) assentem que este tipo de turismo pode envolver viagens rela-
cionadas com negócios, assim como a visita a fábricas automóveis. No domínio 
do turismo cultural, Richards (2003) afirma que este envolve o interesse em 
manifestações da cultura humana tangível e intangível, sendo possível afirmar 
que as fábricas, marcas e modelos, museus e coleções de automóveis são segu-
ramente ativos turísticos e elementos da cultura humana. Este tipo de turista 
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tem gostos particulares, pois vai visitar estes locais para satisfazer os seus inte-
resses e hobbies (Dann 1981).

O turismo automóvel induz o turista a participar em eventos automóveis, 
como é o caso das feiras de automóveis (Prayag & Ryan 2011), pois o seu inte-
resse é observar modelos ou marcas específicas de automóveis. Os automóveis 
são elementos do património ligados à cultura e à história de um determinado 
local, como afirmam Cudny & Jolliffe (2019), levando a refletir sobre outro 
grupo de turistas automóvel que demonstram interesse pela indústria e pelo 
património cultural, visitando lugares onde os carros são produzidos ou exibi-
dos, porque compreendem os automóveis e as fábricas como parte do patrimó-
nio cultural e/ou industrial. Existem ainda turistas que se deslocam por moti-
vos profissionais, como empresários e engenheiros mecânicos, que visitam as 
atrações como parte do turismo de negócios. O turismo automóvel é também 
caracterizado pelo espírito de aventura, descoberta e liberdade (Maslow 1943), 
e pode ser analisado sob as perspetivas geográficas e de gestão (Pysarevskyi & 
Meleshko 2019).

Cudny (2018a) salienta que o turista automóvel pode optar por este meio 
de transporte totalmente pela paixão ao automóvel do que pelo itinerário da 
viagem, pois o desejo de viver a experiência durante a viagem é mais impor-
tante que o destino final. Este novo segmento deve-se considerar uma ativi-
dade turística pois utiliza equipamentos e serviços turísticos, criando sinergias 
sociais e económicas (Wang et al. 2016).

Lacerda et al. (2014) defendem que as diferenças deste tipo de turismo 
proporcionam vantagens competitivas, a partir disso, surgem empresas dire-
cionadas para este segmento. A covid-19 gerou um cenário de crise em pleno 
século XXI e veio redefinir vários conceitos, demonstrando que os nichos de 
mercado turístico ganham cada vez mais expressão e são uma aposta para a 
recuperação do setor (Hartman 2020).

Comparativamente, o mototurismo pode definir-se como um fenómeno 
turístico ainda em expansão, geralmente definido como eventos cujo obje-
tivo principal é contribuir para a divulgação de uma cultura de motociclis-
tas e valorizar o património histórico e cultural, respeitando o meio ambiente 
(Cappelloni & Staffieri 2019).

Sataloff, Johns & Kost (2015) defendem que este tipo de turismo é mais 
amplo, não sendo apenas uma forma de viajar, mas uma atividade de lazer, 
onde o prazer pela condução, o espírito de aventura, liberdade e descoberta são 
os aspetos mais importantes da viagem (fig. 1).
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Turismo Automóvel Mototurisme

Atividades realizadas durante uma 
viagem turística, durante a qual um 
dos principais objetivos que garantem 
a experiência turistica básica é a visita 
a edificios, locais e espaços associados 
à produção, apresentação e utilização 
de e automóveis tal como participar em 
eventos de automóveis.

O desporto em forma de 
autenticidade existencial é exatamente 
o tipo  de experiência autêntica que 
precisa ser alcançada.

O foco não é apenas o automóvel 
enquanto objeto de contemplação, mas 
na viagem em si, ligando a condução e 
o automóvel à paisagem e às estradas 
que permitam tirar melhor partido do 
percurso.

A necessidade de viajar vem de uma 
procura pela superação pessoal, sendo 
que o importante não é o percurso, 
mas as experiências vivenciadas no 
percurso.

Bugarin et al. 2020; Ramos et al. 2020; 
Cudny e Jolliffe 2019: Prideaux 2019; 
Cudny 2018: Cudny e Hornak 2016; 
Ulyanchenko Gladskaya 2014; Prideaux e 
Carson 2011; Greenwood 2011: Barzilay 
2009: Prideaux e Carson 2003

Bernardo et al. 2021; Zarotis 2021; 
Sykes 2020. Cappelloni e Staffieri 
2019; Ramoa e Pires 2019; Barbosa, 
2018: Cater 2017: Scol 2016: Sataloff 
et al. 2015; Ulyanchenko e Gladskaya 
2014; Berić et al. 2012; Sykes & Kelly 
2012: Clark 2010

1 Comparação entre as definições de Turismo Automóvel e Mototurismo. Fonte: 
Elaboração própria, com base em vários autores.

As viagens de motociclo podem acontecer de forma espontânea ou de 
forma organizada (Sykes & Kelly 2012), sendo o principal objetivo da via-
gem o prazer de conduzir, enquanto outros aspetos são secundários. Este tipo 
de turismo demonstra uma grande importância na organização da viagem, 
influenciada pela afluência de mototuristas e cujo produto turístico deve ser 
adaptado (Scol 2016).

Este tipo de turismo abrange outros tipos de turismo como complemento, 
onde as atividades em que se pode participar são muito importantes; este é um 
segmento peculiar, que expressa o seu potencial máximo quando é realizado 
por um grupo de motociclistas (Bernardo et al. 2021). Compreender mototu-
rismo é saber que este combina a viagem e a sustentabilidade, tendo em conta 
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quatro ativos — paisagem, lazer, aprendizagem e limite —, pois um dos moti-
vos dos mototuristas para viajar é o elevado contacto com a natureza e o afas-
tamento da rotina; outro motivo está ligado à experiência e autenticidade que 
se caracterizam pela cultura, locais pouco turistificados e independência em 
viagens (Ramoa & Pires 2019). Regra geral o ambiente externo e as paisagens 
culturais influenciam os mototuristas na escolha do alojamento, pois existem 
necessidades específicas como a existência de estacionamento para motocicle-
tas, necessidades que devem ser levadas em consideração para o desenvolvi-
mento do produto turístico (Sykes 2013). 

Panosso Netto & Ansarah (2009) afirmam que este segmento turístico 
pode ser uma mais-valia no combate às fragilidades que o turismo apresenta 
em áreas menos visitadas, pois este turista procura conhecer novos produtos, 
culturas, ter experiências únicas e personalizadas. Tal como o turismo automó-
vel, o mototurismo relaciona-se com diversos tipos de turismo (fig. 2), como o 
desportivo, que traz a autenticidade, a qual é exatamente o tipo de experiência 
que o mototurista deseja alcançar, sendo possível observar esta sinergia em 
competições desportivas como o Campeonato Mundial de Motovelocidade — 
MotoGP em Portugal, ou o Motocross World Championship em França (Zarotis 
2021). Sob a perspetiva das experiências, a necessidade de viajar vem da pro-
cura por superação pessoal, sendo que o importante não é o percurso, mas as 
experiências vividas durante o percurso, e é possível observar esta ligação entre 
segmentos na European Bike Week na Áustria ou a EN2 em Portugal (Sataloff, 
Johns & Kost 2015).

No mototurismo o objetivo centra-se em conhecer lugares, utilizando o 
motociclo como meio de locomoção, diferente de outras atividades competiti-
vas pelas suas dimensões espaciais, cronológicas e pelo seu planeamento, este 
segmente disfruta de eventos como o encontro do Clube Motard Santa Maria 
ou o Moto GP, em Portugal, e o NEC Motorcycle Live, no Reino Unido (Sebben 
et al. 2016).

Numa perspetiva industrial este tipo de turismo pode ligar o motociclo 
à sua criação e essa sinergia pode envolver visita a fábricas, museus ou parti-
cipação em cursos de especialização, como o acesso à Ducati Factory, Itália, 
ou Triumph Motorcycle Factory, Reino Unido (Timothy 2016). Ao nível cul-
tural, os museus são um elemento importante do turismo e um ativo turís-
tico que transmite a herança patrimonial dos motociclos, bons exemplos são 
o Museu da Moto Antiga, da Gafanha da Boa Hora, Portugal, e o National 
Motorcycle Museum, Reino Unido (Cudny 2018c). A ligação entre o transporte 
de duas rodas e o setor de turismo de aventura levam a que essas atividades se 
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concentrem na ligação com o ambiente natural de forma desafiadora ao nível 
físico e mental, onde é possível adquirir diversas habilidades e a gestão de risco 
é importante para que a experiência aconteça (Sykes & Kelly 2012).

Contributo do Turismo Motorizado como Produto Turístico 
O turismo tem sido investigado por várias ciências, desde a Geografia, pas-
sando pela Economia, História, Psicologia, Antropologia ou a Sociologia. 

Existem diversas definições de Turismo. Para Leiper (1990), turismo é 
um sistema abrangente que relaciona a viagem e a estada temporária de pes-
soas para fora do seu local habitual de residência, por uma ou mais noites, 
sendo elementos desse sistema os turistas, regiões emissoras, regiões de trân-
sito, regiões de destino e a indústria turística. Estes elementos geram conexões 
espaciais e funcionais próprias de um sistema aberto, cuja organização atua em 
ambientes amplos, como físico, cultural, social, económico, político ou tecno-
lógico, com os quais o turismo interage.

Jafari (2005) defende que o foco se encontra no estudo sobre o Homem 
que está longe do seu habitat, da indústria que responde às suas necessidades, 
dos impactes que ambos têm no meio de acolhimento sob o ponto de vista 
sociocultural, económico e físico e que está em constante evolução das dimen-
sões e elementos traduzindo-se em custos e benefícios para a sociedade e locais 
visitados. 

A Organização Mundial do Turismo – OMT (1994) compreende várias 
conjeturas e transmite a ideia de que o turismo abrange as atividades realiza-
das pelas pessoas durante as suas viagens e estadas em lugares diferentes do 
seu quotidiano habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, tendo 
como finalidade o lazer, negócios ou outras atividades turísticas.

Para dar resposta à procura turística é necessário que a oferta exista e 
o produto turístico surge para colmatar essa carência e conduzir à aquisição 
de determinado serviço ou benefício desenhado para satisfazer as necessida-
des identificadas (Henriques 2003). Uma vez identificado o papel do produto 
turístico, urge a necessidade de compreender os turistas que, de acordo com 
Cudny (2018a) são visitantes que pernoitam pelo menos uma noite no destino, 
usufruindo das suas infraestruturas, tratamento médico, percursos turísticos, 
desporto, negócios, tempo em família, religião, política, atrações culturais e/ou 
sociais, entre outros. Tendo em conta o turismo como um sistema dinâmico, os 
segmentos turísticos abordados sugerem a partilha de um estilo único que gera 
necessidades específicas para a criação de produtos turísticos personalizados.
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Sendo o turismo automóvel uma realidade abrangente que não se foca ape-
nas no automóvel enquanto objeto de contemplação, mas também na viagem 
em si, aliando a condução e o automóvel à paisagem e às estradas, podendo ter 
como objetivo a visita de pontos de referência histórica do mundo automóvel, 
participação em encontros e concentrações automóveis ou eventos (Cudny & 
Jolliffe 2019), é possível compreender a singularidade deste perfil de turista.

Com o mesmo estímulo de aventura, o mototurismo percorre a mesma 
paixão, mas num sentido mais livre, por ser premissa o contacto com a natu-
reza e as experiências (Ramoa & Pires 2019). A visita a locais ligados aos moto-
ciclos são também motivo de visita, bem como concentrações e eventos, tal 
como foi antes referido. 

Estes tipos de turismo não são muito impactados pela sazonalidade, pois é 
comum este turista realizar percursos ao longo de todo o ano, o que poderá ser 
uma aposta para áreas de baixa densidade ou pouco desenvolvidas. O poten-
cial de produto turístico é evidente, tendo em conta as diversas dimensões des-
tes tipos de turismo, bem como a forma como se relacionam e complementam 
com outros tipos de turismo, como é possível observar na fig. 2.

Turismo Automóvel Mototurismo

Desporto Viajar para fora da sua zona 
habitual de residência para 
participar num desporto por 
lazer ou competição, para 
observar um desporto de elite 
ou amador, ou para visitar 
uma atração turística ligada ao 
desporto. Gibson 1998, 156

O desporto em forma de 
autenticidade existencial é 
exatamente o tipo de experiência 
autêntica que precisa ser 
alcançada. Zarotis 2021, 4

Experiências A experiência do turismo, 
concentra-se nas impressões 
emocionais, físicas, espirituais e 
intelectuais de uma pessoa que 
são sentidas durante um evento. 
Tung & Ritchie 2011

A necessidade de viajar vem de 
uma procura pela superação 
pessoal, sendo que o importante 
não é o percurso, mas as 
experiências vivenciadas no 
percurso. Sataloff et al. 2015, 238
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Turismo Automóvel Mototurismo

Eventos Seja qual for a tipologia 
dos eventos, estes criam 
oportunidades de viagem, 
aumentam o consumo e 
promovem o desenvolvimento, 
justificando a luta constante 
por parte das entidades 
governamentais na captação 
de eventos nacionais e 
internacionais. Marujo 2014, 2

 O mototurismo como todo 
o tipo de viagem com um dia 
ou mais de duração, que tenha 
como objetivo conhecer lugares 
e praticar turismo, utilizando 
o motociclo como meio de 
locomoção, diferente de outras 
atividades competitivas pelas 
suas maiores dimensões espaciais 
cronológicas e seu prévio 
planeamento. Roldan 2000, 22

Industrial Na pista, as pessoas podem 
não apenas assistir às corridas 
como também visitar museus 
de desporto motorizado e 
participar em experiências de 
condução. Cudny & Jolliffe, 
2019, 331

O património industrial 
(o processo de produção, 
maquinarias antigas, armazéns, 
centrais de energia, veículos 
de transporte, cidades e 
paisagens industriais e edifícios 
estabelecidos para a produção 
industrial) é uma parte do 
turismo cultural e da arqueologia 
industrial e a transformação 
dessas heranças pode surgir 
no âmbito de turismo, gerando 
ou aumentando o número de 
turistas e também de visitantes 
locais em determinado destino 
turístico. Gül & Gül 2020, 140

Cultural  O desenvolvimento do turismo 
relacionado com automóveis 
envolve o crescimento do 
turismo cultural e do património, 
onde automóveis restaurados são 
uma forma de vender o passado. 
Cudny & Jolliffe 2019, 333.

Este tipo de turismo é mais sobre 
experiências que enriquecem a 
vida pessoal, novas paisagens 
culturais e naturais, conhecer 
pessoas locais, adquirir novas 
habilidades e até sobre auto-
descoberta. Bitusikova 2021, 90

2 Dimensões do Turismo Automóvel e Mototurismo. Fonte: Elaboração própria, com 
base em vários autores.
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Sendo o turismo um pilar económico muito importante, não só porque 
trabalha a oferta e procura de bens e serviços turísticos como também ajuda na 
rápida recuperação da economia, é também um fenómeno psicológico e social, 
porque inclui migrações temporárias para fora do local habitual de residência, 
afetando as relações sociais entre os turistas e os habitantes dos destinos turís-
ticos (Cudny & Hornak 2016). Na perspectiva de Page & Connell (2020b), os 
ativos turísticos podem ser definidos como elementos do ambiente que interes-
sam aos turistas, determinando a atratividade do local. 

Ao analisar o turismo automóvel e o mototurismo sob a perspetiva da 
localização, infraestruturas e atrações desportivas ou turísticas, estas levam o 
turista a delimitar a viagem de acordo com esses fatores (Bernardo et al. 2021; 
Prideaux 2019). Tendo em conta as motivações do turista é possível relacio-
ná-las com o Modelo Push and Pull utilizado por Prayag & Ryan (2011), os 
fatores “push” são descritos como fatores motivacionais, enquanto os “pull” 
são compreendidos através da classificação do tipo de turista e a origem do seu 
desejo pela viagem. O modelo descrito foi adaptado determinando as moti-
vações do comportamento do turista como fatores “push” sendo estas forças 
que levam à decisão de realizar a viagem e como “pull” a informação do que os 
levou a escolher esse destino ou determinado produto turístico, como descrito 
na fig. 3.

	∙ Paixão
	∙ Auto Realização
	∙ Aventura
	∙ Desportos motorizados
	∙ Cultura
	∙ Reencontro de amigos (outros entusiastas)
	∙ Prazer de condução
	∙ Novidade
	∙ Recomendação
	∙ Permanência
	∙ Imagem do percurso
	∙ Novas amizades

TURISMO 
AUTOMÓVEL 

E 
MOTOTURISMO

MOTIVAÇÃO

SATISFAÇÃO

3 Modelo dos Fatores Push and Pull. Fonte: Elaboração própria.

Ao analisar este modelo, é possível confirmar que as motivações do turista 
automóvel são desencadeadas pela atração de locais de produção das suas mar-
cas favoritas (Uysal, Li & Sirakaya-Turk 2008). Enquanto outros procuram 
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experiências ou eventos (Cudny & Jolliffe 2019). Já o mototurismo rege-se pela 
atração do mototurista para viver experiências ou participar em eventos, tal 
como diversos autores o demonstram (Cater 2017; Sykes & Kelly 2012). 

Dois tipos de turismo, uma paixão em comum: os motores. Afirmação 
esta que nos guia até à motivação que faz estes tipos de turistas se desloca-
rem. Diversos autores vão investigando as várias dimensões que foram sendo 
esmiuçadas ao longo deste artigo, mas Cudny & Jolliffe (2019) e Bernardo et al. 
(2021) sistematizam essas motivações que se agrupam em diversos temas inte-
ressantes como: aventura e convívio, cultura e tradição, interesse por motores e 
conhecer novas culturas e locais que geram os inputs necessários para a tomada 
de decisão na viagem (fig. 4). 

Motivações: Turismo Automóvel Motivações: Mototurisme

	∙ Interesse em marcas de automóveis
	∙ Interesse na compra de uma marca 

específica de automóvel
	∙ Interesse em desporto automóvel
	∙ Interesse na indústria automóvel
	∙ Interesse no património cultural 

relacionado com automóveis
	∙ Interesse em eventos industriais

	∙ Convívio
	∙ Ambiente envolvente
	∙ Espetáculos
	∙ Tempo em Família
	∙ Descontrair e sair da rotina
	∙ Tradição
	∙ Motociclos
	∙ Conhecer novos locais
	∙ Conhecer novas culturas
	∙ Localização do evento
	∙ Aventura
	∙ Cultura e histórica do local

Cudny e Jolliffe 2019 Bernardo et al. 2021

4 Principais motivações no turismo motorizado. Fonte: Elaboração própria, a partir 
de Cudny & Jolliffe (2019) e Bernardo et al. (2021).

Estes tipos de turismo podem ser observados como produtos turísticos, 
uma vez que a motivação é a deslocação para usufruir de uma paixão ligada 
ao mundo motorizado, criando produtos turísticos únicos relacionados com o 
território, contribuindo para a economia local e para a rápida regeneração do 
turismo (Cudny & Jolliffe 2019).
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Conclusão
Tempos de mudança levam a que o turismo tenha de ser repensado e os tipos 
de turismo apresentados neste artigo podem ser uma ajuda para a recuperação 
do setor (Bugarin et al. 2020). Devido à abrangência destes tipos de turismo, 
através da comparação de conceitos é possível investigá-los sob diferentes 
dimensões, seja numa perspetiva do potencial produto turístico ou do auxílio 
ao desenvolvimento territorial (Filo 2006). Hoje, o turista é muito mais exi-
gente e informado, sendo necessário criar novos produtos turísticos (Cudny 
& Jolliffe 2019).

Apesar destes segmentos demonstrarem expressão pelo mundo, são um 
novo campo de investigação. A pesquisa científica existente é bastante defici-
tária, sendo essencial realizar estudos sobre o impacte socioeconómico des-
tes tipos de turismo, assim como a interação com os territórios que os rece-
bem e seus habitantes, ou mesmo como potenciadores de turismo de género, 
pois existem cada vez mais mulheres com esta paixão. O turismo automóvel 
e o mototurismo podem auxiliar o desenvolvimento do território e é possível 
criar novos produtos turísticos a partir deles (Teo & Yeoh 1997). É igualmente 
necessário realizar investigações de um ponto de vista mais crítico e prático 
para revelar vulnerabilidades e implicações desta realidade, para que se pos-
sam encontrar soluções e criar modelos de implementação das mesmas. Esta 
é uma abordagem teórica e preliminar sobre o tema e essa é uma limitação do 
estudo, mas investigações sobre gestão, sustentabilidade, políticas públicas e 
privadas, em relação às estratégias e implementação destes tipos de turismo 
nos territórios, são também caminhos interessantes.

Em suma, existem diversas possibilidades de pesquisas futuras neste 
mundo em mudança, onde a urgência por experienciar algo novo leva a con-
cluir que, dentro destes tipos de turismo, é possível criar produtos realmente 
inovadores que gerem impacte no território.
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